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Resumo:

Ao	se	pensar	nas	estratégias	desenvolvidas	pelos	Anjos	da	Enfermagem,	vimos	a	 importância	da	brinquedoteca
para	o	desenvolvimento	e	a	interação	daqueles	os	quais	iremos	assistir.	As	atividades	desenvolvidas	com	o	lúdico	tem
como	 proposta	 a	 produção	 de	 prazer	 ,diversão	 e	 educação	 na	 crianças.	 Pois	 o	 universo	 infantil	 gira	 em	 torno	 das
brincadeiras	e	fantasias	criadas	por	elas,	sendo	por	meio	destas	atividades	que	descobrem	o	mundo	e	as	pessoas.	O
brinquedo	é	um	objeto	facilitador	do	desenvolvimento	nas	atividades	lúdicas,	auxiliando	nas	habilidades	psico,	físico	e
motor.	Pensando	nisso	várias	atividades	podem	ser	desenvolvidas	na	brinquedoteca:teatro	de	fantoches,	desenhos	e
pintura,	trabalhos	com	musicoterapia	e	mágica,	jogos,	artes	com	balões	e	brincadeiras	com	bonecos.Objetivo:	Relatar
a	 experiência	 dos	 voluntários	 diante	 das	 atividades	 lúdicas	 desenvolvidas	 pela	 estratégia	 de	 briquedoterapia.
Metodologia:	Relato	de	experiência	descritivo	elaborado	a	partir	de	 incursões	realizadas	por	voluntários	dos	Anjos	da
Enfermagem,	 através	 de	 registros	 pessoal	 feito	 no	 primeiro	 semestre	 de	 2015.Considerações	 finais:	 Como	 relata
Maluf	(2008),	atividade	lúdica	é	toda	e	qualquer	animação	que	tem	como	intenção	causar	prazer	e	entretenimento	a
quem	pratica.	A	partir	deste	relato	de	experiência	podemos	ver	o	quanto	importância	é	as	atividades	lúdicas,	podendo
mudar	o	ambiente	hospitalar	e	inspirando	o	universo	infantil,	a	poder	criar	e	se	desenvolver,	gerar	uma	bom	convívio,
contribuindo	 para	 o	 bem-estar.	 Afinal,	 como	 podemos	 ver	 brincar	 é	 um	 direito	 da	 criança,	 mesmo	 quando	 está
passando	por	situações	adversar,	como	é	o	caso	da	criança	hospitalizada.


